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1. INTRODUÇÃO 
 

Os recursos genéticos são fontes de características úteis para o 
melhoramento dos cultivos alimentares e atendimento às necessidades humanas 
(FORD-LLOYD et al., 2011). Dentre estas características estão adaptabilidade às 
mudanças climáticas (DODSON et al., 2020), resistência à pragas e aumento da 
produtividade (MAXTED, KELL, FORD-LLOYD, 2008; TYACK; DEMPEWOLF; 
KHOURY, 2020). Tais atributos podem ser encontrados nos parentes silvestres de 
plantas cultivadas (ZHANG; BATLEY, 2019), os quais integram os recursos 
genéticos vegetais e compartilham ancestralidade com as espécies cultivadas 
(DEMPEWOLF, et al., 2014; PERRINO; PERRINO, 2020).  

Existem entre 50.000 e 60.000 espécies consideradas parentes silvestres de 
plantas cultivadas (MAXTED; KELL, 2009), que são fontes atuais ou potenciais de 
genes que codificam novas características de interesse para a agricultura 
(MCCOUCH et al., 2013). No entanto, nas últimas décadas tem ocorrido um declí-
nio nos esforços para a coleta de recursos genéticos. Somente 2 a 10% das cole-
ções globais de germoplasma possuem acessos de parentes silvestres, represen-
tando apenas uma pequena proporção das espécies silvestres existentes (EM-
BRAPA, 2022). Nesse sentido, o Global Crop Diversity Trust (2022) vem apoiando 
esforços para preencher lacunas de conservação dos parentes silvestres de plan-
tas cultivadas. 

Contudo, apesar da importância dos parentes silvestres, os habitats naturais 
onde as espécies ocorrem estão sofrendo consequências dos impactos antrópicos 
(IPBES, 2019). Nesse contexto, quase cinco mil espécies de plantas são encontra-
das no Pampa, ao longo da Argentina, Brasil e Uruguai (ANDRADE et al., 2018). O 
bioma tem sido impactado pela descaracterização dos campos nativos desde a 
época da colonização europeia (MATEI; FILIPPI, 2013). Atualmente, a fragmenta-
ção da paisagem, perda de biodiversidade, erosão e degradação do solo, invasão 
biológica e poluição das águas são consequências da ocupação humana neste bi-
oma (CARVALHO; BATELLO, 2009). 

Desta forma, o objetivo do presente estudo foi inventariar os parentes silves-
tres de plantas cultivadas para a alimentação e agricultura, nativos ou naturalizados 
no Pampa e consultar o estado de conservação para cada espécie até o presente. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Espécies pertencentes aos mesmos gêneros de plantas cultivadas presentes 
no Anexo I do Tratado Internacional sobre Recursos Genéticos Vegetais para 
Alimentação e Agricultura (FAO, 2009) foram buscados na base de dados FLORA 
E FUNGA DO BRASIL (2021) e em ANDRADE et al. (2018) para compilar uma lista 
de espécies potenciais de parentes silvestres que ocorrem no Pampa. 
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Posteriormente, o pool gênico das espécies listadas, em relação ao cultivo agrícola 
aparentado, foram verificados no The Harlan and de Wet – Crop Wild Relatives 
Inventory (2022) e no U.S. National Plant Germoplasm System (2022). 

As categorias de ameaça de extinção das espécies foram compiladas a partir 
da base de dados da International Union for Conservation of Nature (IUCN, 2022) 
e do Centro Nacional de Conservação da Flora (CNCFlora, 2022), na Lista da Flora 
Ameaçada de Extinção do Rio Grande do Sul (FZB, 2014), na Lista de Espécies 
Prioritárias para Conservação no Uruguai (SOUTULLO; CLAVJO; MARTÍNEZ-
LANFRANCO, 2013) e na Lista Oficial de Espécies da Flora Brasileira Ameaçadas 
de Extinção (MMA, 2022). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram inventariados 269 parentes silvestres de espécies de plantas cultivadas 
para a alimentação e agricultura, nativos ou naturalizados no Pampa. Estas 
espécies estão distribuídas em 15 famílias e 33 gêneros, sendo 214 espécies 
nativas do Pampa e 55 espécies naturalizadas no bioma. As famílias mais 
representativas são Poaceae (72 spp.), Solanaceae (66 spp.), Fabaceae (55 spp.) 
e Convolvulaceae (37 spp.). Já os gêneros mais representativos são Solanum L. 
(63 spp.), Ipomoea L. (37 spp.), Panicum L. (22 spp.), Setaria P.Beauv. (22 spp.), 
Lathyrus L. (19 spp.) e Vicia L. (18 spp.). Estes resultados estão de acordo com 
ANDRADE et al., (2018) ao qual Poaceae, Fabaceae e Solanaceae estão entre as 
famílias mais diversas do bioma Pampa. 

Apenas 80 dentre as 269 espécies de parentes silvestres encontradas (30%) 
têm o pool gênico ou grupo-taxonômico em relação à espécie cultivada conhecidos. 
Atualmente, é conhecido o pool gênico de apenas 1400 espécies de parentes sil-
vestres, desta forma é necessário a realização de maiores esforços através de mé-
todos confiáveis para o preenchimento destas lacunas de conhecimento (VIRUEL 
et al., 2021). 

Dentre os cultivos com parentes silvestres no Pampa estão: abacaxi, alface, 
alfafa, arroz, aspargo, amendoim, amendoim-de-bambara, batata, batata-doce, be-
rinjela, beterraba, cana-de-açúcar, cártamo, centeio, cenoura, cevada, ervilhaca, 
ervilha-comum, ervilha-húngara, feijão-guandu, girassol, mandioca, milheto, 
painço, nabo, pimentas e pimentões, quinoa, sorgo, tomate-de-árvore, trigo e uva. 

Quanto ao estado de conservação das espécies inventariadas, 104 (38,66%) 
foram avaliadas quanto à categoria de ameaça de extinção na natureza em pelo 
menos uma das fontes consultadas. Dioscorea microcephala Uline foi avaliada 
como extinta e Vicia pampicola Burkart como extinta regionalmente (Rio Grande do 
Sul), Arachis villosa Benth., Dioscorea furcata Griseb., Ipomoea guaranitica Chodat 
& Hassl., Ipomoea malpighipila O'Donell, Panicum pedersenii Zuloaga, Solanum 
arenarium Sendtn., S. delicatulum L.B.Sm. & Downs e S. fusiforme L.B.Sm. & 
Downs foram classificadas como em perigo de extinção em pelo menos uma das 
fontes consultadas. Inventários de parentes silvestres trazem espécies das famílias 
Convolvulaceae, Fabaceae e Poaceae como espécies prioritárias para realização 
de ações de conservação em diferentes locais do globo (LANDUCCI et al., 2014; 
LALA; AMRI; MAXTED, 2018). Segundo ENGELS; THORMANN (2020), para rea-
lização de conservação dos parentes silvestres, principalmente a conservação in 
situ, faltam informações acerca da taxonomia, distribuição e estado de ameaça das 
espécies. Deste modo, apesar das estratégias de conservação ex situ receberem 
maior atenção é importante afirmar a necessidade de complementar a conservação 
ex situ com a conservação in situ (MERTENS et al., 2021). 



 

 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Foram inventariados 269 parentes silvestres de espécies de plantas cultivadas 

para a alimentação e agricultura, nativos ou naturalizados no Pampa, sendo que o 
pool gênico em relação ao cultivo agrícola aparentado é conhecido para apenas 80 
destas espécies. Além disso, somente 104 das 269 espécies foram avaliadas 
quanto à categoria de ameaça de extinção na natureza.  

Portanto, em vistas as mudanças futuras e necessidade de garantia de segu-
rança alimentar e nutricional os parentes silvestres são importantes aliados consi-
derando-se todos os benefícios, anteriormente mencionados, que possuem. Desta 
forma, inventariar as espécies candidatas é um importante e primeiro passo para 
as etapas seguintes que envolvem o mapeamento da distribuição geográfica, es-
forços de prevenção de perda da biodiversidade, e estratégias de conservação in 
situ e ex situ em conjunto com o desenvolvimento de políticas públicas.  
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